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O Anno de 1913 , Talvez que clla veja um novo rei. missos para com o tesouro crise existe, mais pungente 
i Um novo papa ha de vê-lo com publico. do que nunca, e portanto 
ccrte7.a. Vejo um conflito entre o Tem-se pedido ao gover- mais que nunca se to1·na in-

tifica o sentido de formação Ja 
express!to: de 11wc1111a, i-é «a­
guerrido; forte, vigoroso: que 
tem as qualidades de rcsistcn­
cia ou a utilidade combativa d;t 
111ttcana. » 

1 poder temporal e o poder espin- no a pro1·ogaç:i.o de praso pa· dispensavel conceder proro-
DeTida á ~mavcl gentileza. de lual. ra o pagamento voluntario gação de praso para o paga-

um nosso amtgo e const· nte leitor A Allemanha tem um grande das contribuições; mas estes menta voluntario das contri-
·Jlodemosyauscre"er de <;J C?nce- terror pelo anno de t9l3. Ela pedidos teem resultados in- buiÇões. 
lha de Cintr~, de t t. de pneiro de ni jogar a sua ulLirna cartada. fructiferos, pois o governo, · . Se o governo não es~á 
f 913, o curioso artigo que se se- Mas a guerra ser-lhe-ha falai e estribando-se na lei, indefere auctorisado a suavisar a s1-
gue e que \·em provar que a .r~ma ela bem 0 sabe, razão pela qual sistematicamente qualquer luação do contribuinte cnm 
deque gosa a ch1romante paris1en- receia. reclamação neste sentido. , uma pequena moratoria, tra-

A fant.1sia popular, j<i den­
tro da deturpação provocada pe· 
l~ conson.incia e pelo desconhe­
cimento do vocábulo america­
no, criou o arredondamento: d'c 
uma cana só, e a forma burl0s­
ca de uma cauêta, que tem o 
mesmo sentido. 

r.e ·Madame de Thébe.sé justa. Re· Vai passar por graves e pro- Não nos ?a.rece justo este te de-obter essa auctorisaç~o. 
alme~damos a sua. leitura aos no3· fundas perturbações internas; as- p1·ocedimento. j O que se não pode é d1s­
sos leitores ee~pccialmeoteaosque sistir a lragicas dissenções entre Se é certo que os gover- pens.-'lr. que ela venha quanto 
sabemos colec1011adores de cnrto- familias reaes e principescas, qne nos não teem atribuições pa- antes, a n:1.o ser que se pre­
sidades, afim de que .passado o oada mais farão que complicar as ra modificar a lei, n:\o é me- ' ronda deixai· entregues ao re­
ano 914. passem cm revista as pre- coisas e precipitar os aconteci- nos cerlo que em casos ex- faxe, â execuç:io e á. penhora· 
<I.icessões _da já conhecida e auto- mentos. traordinarios póde111 snir e muitos port uguêses que do 
risada ch1romante. . ! A Austria, tendo entrado, em saem fóra dela, sendo mais seu negocio não leem aufe1·i-

Engulir a pilula 

. •Talvez os nossos l~1tores es- f9 t3, numa era no,·a, terá lam- tarde absolvidos dessa irregu·' do 1 ucros que lhes permitam 
te1am lembradas de que a celebre bem uma larga quota de esface- laridade pelo parlamento, le- ! solver as suas dividas ao Es­
-chiromanle pari, ience, Madame de lamentos. A4u~le que. espera re.i.-

1 

~ando. em atenç~o o~ .motivos 1 
1ado. 

'fhébes, predisse a doença-0 a morte nar sobre ela não remará e rei- 1mper1osos que a or1gtnn1•am. lºº Commtrcio Jo Jii11llo) 

do rei .E_luardo VJI.de Inglate~ra a nará um moço principe que não A prorognção de prasos 

Se ha expressões populares 
cujo sentido originário é hoje 
di~cil, senão impoc;sívcl, <.ktcr­
mmar, outras ha que atr.tvessa­
r.un os tempos conservando a 
simplicidade da sua forma(,'.:\o, 
quer por não terem sofrido as 
multiplas alterações que actua­
ram sobre outras, quer por cor­
responderem a usos e costurnes 
ainda vulgares hoje. 

<lcstnw:.ao de Messma por u1e~o ~e devel"ia reinar. O interesse da 1 para o paga.menta das contri- ---·~-""~~··-
um terramo~?· a cataslrofe m1.ne1.,. França é marchar~ como amiga, ! buições, foi concedida muitas RAS S FEITAS 
ra de Cuurricres (França), e lmal· . ao encontro da Alemanha do Sul. l vezes no tempo do anterior 1 F E 1 

mente, a .guerra dos Balkall8, que j .A Belgica já d~rou mais que 1 regimen~ ~em disso r~sulla- ------------~ 
tanto as.malou º.ª~ºº fi~do. ! devia durar. Nascida dum con-1 rem preJUisos para o Estado. 

As suas prediçoes sai~am exa- gre:;so, verá oulros congressos Se os go~ern~s de .então Duma cana 
elas e lauto bastou, pms, para modificarcm-n'a Bruxelas e ou- cometeram nisto 1lerrahdade, 
criar-se a .fama de infalliveis átJ. 

1 
tras cidades da W allonia hão de oxala. não tivessemº outras 

suas profe~1as. 1 sofrer muito. Lnto real iminente. peores de que se acusar, pois 

Neste c.1so c.stú a exprcssão­
rn,;ulir a pil11/11 que é' o mesrn•) 
que «acreditar, ou fingir acredi­
tar, n·uma mr:11tira; dt.:terminar­
se a fazer ur1u o 1is;1, r>mbora 
com rcpug1u11.:i.1.,, Já o di zia fi.­
linto: 

. ~o~t~ isto .um red~clor do Pe- I . A Hespanha e Poi·tu~al cami- . e~ta .era inteiramente h_u ma­
t 1t 1 an~1e1i fo.1 entrev1stal-'l, num nbam para um novo destino, que ! mtar1a e certamente nao te­
àos ultunos dias sobre o :moo d.e . 0 ano de 1913 ha dt> revelar. j ria yeso na balança condena-
!!H3, que começo~ na qu~rta-foi. , Uma mulher eslá sendo a :\I- lor1a. • 
ra ~ d.a~ snas predições eis o que ; ma de uma intriga palar·iana que Pr?cedendo assim com t~>· 
mais m.eressa~te .se, nos afig~ra. ! diversos parli.Jos políticos expio- ler~ncia Pª!'ª com os <.mntt'_l-

Com relaçao a França, J1sse ram. bumtes, o 14 .. ;;tado nada pe1·d1a 
l\ladam; !hebf's: . A coroa de llespanha é pesa- e os colectados não passavam 

•A l• 1~a11ça csla r~scrvado um da. o rei, cutrctanto, nasceu sob 1 pelo desgosto das execuções, 
r.apel glono~o e sublime. Se cl~a uma boa estrela, mas que tenha 1 cujo rendimento ~ão enrique­
ti~er que lirar a es~~ada da bar- cuidado cm desaliar muito a sor- ce os cofres pubhcos porque 
nHa, num gesto alt1ro dos seus te tica todo nas mãos do fisco. 
desejos de l~berdadc, na sua ancia i · A In1rlaterra verá sem receio Ora se naquele tempo se 
por u~a umão moral clla ve.rá as 

1 
chegar-Ih: a hora dos combates usava de tal tolei-ancia para o 

v1~Lorias, que sempre lhe foram 1 110 mar. Mas que se acautele coo- contribuinte, não vemos por· 
fieis, agruparam-se. de n.ovo sob Ira 0 inimigo interno. que, com dobrada raz:\o, ntw 
as dobras das bande1r::is tnculorc~. HH3 deve assentar para ela possa ng1.wa conceder-se-lhe 
De 2t de março de 1913 a 20 de sobre um exieuso dram~. ' aguai beneficio. 
março de HH4, a França, cnlra- Acaso a situação do coa-
da n~ma era nova, vi\·crá horas -·~- tribuinte será. agora melhor 
gra.ud10sas de febre,_ de louco eri.- do que então? 

tnsiasmo de alegria. Ni1o mais l·\S CO~~ ~TRIBUi,IC.JO-ES Pelo contt·ario, nunca o ideias dissolventes nem enfraque- paiz passou por uma crise 
cimento de cor;igcns ! como a actual. 

Marte, deus da guerra, vai Claro q Qe não pretende-
i11fluenciar sobre nós ao mesmo -- mos .tornai· dela responsavel 
lcmpo que a Lua. Terminou em 31 de outu- u reg1men. 

Desta. as:ociação de i11fluencia, bro o praso ordiuario para A erise tremendissima em 
nascerão acontecimentos imprevis· pagamento da ulLima presta- que o paiz se debate, provém 
tos, nos quais o comico mais in- 1:ào das cont1·ibuições do Es- de muitas causas remotas, 
tcnsó, se misturará com o tragico tado. sendo certo que a teem ugra­
mais profundo.» Naturalmente, devido â vado ns amiudadas agitações 
· · • • • •. · • · ••.•. ·..••..••• inegualavel crise que vamos nacionais, e mais que tudo, 

· •A llttlia será rudemente ex- atravessando, muitos contri- essa feroz e maldita sqerra 
pcrimentada. Terá que seguir a buintes se vel'iam, em todo o em que a Europa se enc.ontra 
guerra, de acordo com .a França. pa1z, constrangidos a não po- envolvida ha mêse8. 
. ia~ o ~1·11 rlcsiino será Lri1111fan1c. rliw solver os seu~ compro- O facto, porem, é qtp~ n 

.· 

Do indivíduo valente, ousa­
do, com energia para cometi­
mentos pouco vulgares, e ainda 
<las coisas excelentes, se diz que 
são dum.i c..i,na. 

A expressão não parece mui­
to antiga nem anterior ao sécu­
lo XIX. Não se me deparou cm 
nenhum escritor, desde a época 
de seiscentos até Camilo, e ne­
nhum dicionário a regista. 

e . • c;i lar -~!", e11r;u!ir ,z pí­
ro/,z C'Studar os classicos .. ,. . 

A expressão tem equivalen­
tes, com igual .sentido, no fr.: 
av,i/a· [,1 />ilulL·, e nu csp .. tr,t ·· 
gar l,1 jullor.i. E' porem popul.uíssima ho­

je. 1 1a Cvrjti escreveu Camilo: Na velha farmacopeia as pí­
lulas de.sempcnluram papel im­

<- •• atirar-lhe muita tai- portante C<.'lllO remédios hcn'li­
pa com o seu rijo pulso cos. Pdo seu sabôr am.1rgo 
1f uma m1ta. > e repugnante, pelo aspecto pou-

Duma cana, afinal, não é co agradável, em geral, torna­
um:i imágcm muito foliz nem vam-se para o doente quase um 
apropriada, porque a valentia, sacrificio. 
ideia primordial, não pode sim- O costume de doirar ou 
balizar-se no caule fragilíssimo pratear as pílulas, e ainda Jc as 
de uma pbnta. Apesar de mo- cobrir Je pós, ou contt:itá-las, 
derna, a express::io representa já tinha, além da vant.1gem de as 
a deturpaçao de outra muito conscn'ar e impedir que aderis­
mais expressiva, talvez de ori- sem entre, si,. o .fin~ de as tor-

b ·1· nar agradavets a vista e ao na-g~m ras1 1ca. " r 

A1acawt é uma espécie de l lad~r do P.'tcien~e que assim ~n· 
d.iv~1 de guerra uc;;ida pelos sei- . guh:. ª. m.1xord1a so~ unu ial­
vagens d:ts Américas do sul e sa aparcn~1a de gi.:Iosma. 
central. E' palavra de origem . Dagm o s~nttdo da cxprcs­
mcxic.ma que os dicionários, ~~0 domu- a pdula (fr.: &ira lJ 
port. e esp. registam com esta , ptlule; c.:p.: doru.r .L.1 ptlJora), 
prosódia: macana. o . ·0 ...,0 lJic .. '. q.~c. e <lt miar agradavel, ro: ar­
fundando-sc cm Beaurepairc- . u~c1~, UJ~J c01sa, que excita a 
Rohan, escreve macanâ. 1 rcpuº~1an1-1.u> 

.r . • • , Disse u P.C Jo..10 de Lucena .i.'viai.ma ou nucana e amd.l ' r,. i i, l' 1.-·. v ·~ .. 
' j • 1 d na J {, .i < V J. 1 • ..:\UVU1 . 

mt1ca1ui, pe •l acentuaç:'l.o as \ ' O-

gais no .,; 1t.t 1ue brasikiro, jus.- i " .. po:: doce q,ue irjii. a 



doutrina da correiçâo sem- :rtiala Real Inglez~ lcétie à acção potente do Peitoral de 
pre he piro/a dourada.» . Cereja do Dr. Ayer. 

] Dos estaleiros dris snrs. Har: A' venda nas boas rarmaciris P 
( Liv. 9, cap. 7 l d e_ W lf L d ·l B lf t f t' an l.~ o . l ., \e e as '. OI dl'O(/(Wias. Prepri1·,:r{o pelo Dr. r 

.._ Rodriguez Lobo, nas O- lançado á agua na quarta-feira. e. Aier &. C.ª Lowell, Ma~s. U. S . 
.5, ( cit. do Dic. de Morais, 9.ª 10 do passado. o granrie paquete A. 
.): • Almanzora• da Companhi~ d:i Depositarias gerais : - James 

Cassels e' C.ª Sw.;l'ssores.-R11a 
Mousinho da Silveira 85, 1º­
Porto. 

" .. dourando a piro/a de Mala Real Ingleza: dPstina o á 
~ua dissimulada tenção .. > carreira da America do Sul. 

Caminho de ferro da Po­
yoa a Espozende 

./ 

Uf\ f\ CARTA-ESCLARECENDO 

cc ... Snr. Red~ctor <lo 
O l11tra11zige11te, Póvoa de 
Varzim: O •A lmanzorn tem cerca <le 

600 pés de comprimento oor 67 ::-~;~~ N p d 
de largnra e cerca de i5:ô00 to- Bombeh•os Volonta- ºt ortto, ont. e me en~ãontdro 

(foi. 108] 

E e assim, depois de doir..i­
, r., que se engole a pílula fa­
c mente, acreditando-se, ou fin­
~)mdo-se acreditar, no logro. 

11 J d · E' ·d "' · presen emen e, ive ocas1, o e 
ne ª as e registo. " 1110n ° ª rios t"'ES,.,.""""'e11de 1 · d f d 1 
3 h 

·. b. - iPvn er o artigo e un o e uma o-
ellces e tem uma com rnaçao 1 d · 1 d d' d 

de macbinas reciprocas e turbinas. t\té qne em fim na uliima ca t 0 seu )Orla' 1°, 1ª 15 ° ~o~-

• li ......... 

voa, e pelo meu lado porei ao 
dispô~ dess:t campanha todo o 
meu fraco presfmo. 

O Espo:e:ulen:;e de ámanhã 
deve rectificar o eng,1110 da sua 
parte havido, e continuJrá com 
a sua propaganda ao lado do 
importante melhornmento para 
as duas povoaç"es, como é a 
construcão do caminho de ferro 
da Povo'a de Varzim a Espo3ende. 

Sem mais, sou, sr. redactor 
de V. etc. 

Porto, r 8 de noYembro de 
1914. 

Oscar de Pratt. 
Para corresponder ás necessidarles ren~ião rffr.f'lnaíla 'no rlomi11110 \en eÍ . cuia oca e 1 t:-anscr1p a 
da industria de carnes congeladas. p·c1.ssado na casa elo material de tEo u tlmdo nuOme1E-~ t ~ JOdrna e Ju::c drt Co:/1t Terr,i 

,\ 1 , . , ,·.1 . . ' . . . . spozen e, .c.po-en enF,e, e ·-~~"~=="-· 
o •:i manzora• e pro, ruo com mcend1os desta v1l!a fo1 rl1scutirla t rt' d · • ~~~~~=--

Instituto B1•aneo Ro­
drigues 

uma vasta in~tallação de frigorifi- e ·~11pro.\"1d; cnm o' applauso de amd)OS .os a l 1gos r o seu ,concei- (;avallos de Fão 
· l d l" · tua o iorm se re1erem a cons-

cos e camaras 150 a as. umn. selecia assembleia a 11omf"a- trucção da linha de Laundos a 0 · d t d d 
O aspecto luxuoso rlas. accom· cão de varios cavalhriros para fa- Es ozende nosso artigo e un o o 

modações para os passageiros nos! ~cJem parte actin da cornorar,ão P0- v· , numero passado sobre ? pro-
1lB•LHOS DAS PROFESSORAS E llLUNAS a oetes íla Mala Real Iiudeza é B ! " .. , ' 1 . t' 1 " ra . . . protesta, e com : gramma assente do proiecto a 

CEGAS PARA A CRUZ VERMELHA.- P, q · · ' 1 dos om )dlfl" 0 untai iiis e esta· toda a razão contr1 a constru- 1 d 
p bastante co11hec1do e no (cAl- ! villa. ficando assim composta a l _ d I" h r . d , executar no _porto natura os 

UM PASSA-MONTANHAS MUITO PRA- manzora 1 honvP cuida~o esperial, . . . ".- . 1 cçao essa m a ierrea partm oi Cavallo.~ de Fao, mereceu a trans-
TICO • me~ma a 01 crn i .. çao. de I aundos e advoaa a sua van- · - d · d · parn cor.sPguir q11e as ch·cor;:ções 1 

0 
, • • _ • r ~, _ . n', '. ' , 1 cn~çao e muitos os nosso.s 

. . , , f sto ;
3 

csthctt' _ L Co.nmand.rnle-Jnao Fer - tagem pai tmdo da Povoa, e e. - , esumados colleaas a quem mm· 
Este e'tahelecimenlo de eO'lOO S,\dS açam ao ao ma. l ) F' . \T 11 1 h ·11 d E d r o ' .. s , , ~ 1 ' , 1 1 1- nane e:; ae ana asconce os tran a que a v1 a e spozen e to aoradecemos especialisando os . 1 d · d l ·b ·. co, scnr o o eslv10 e e cara sa ao ) 0 n l ~lt' 1 . . l _ b ' 

cspr~ta ese1an o con r1 nn com l ·. ., ·. .: rl , . _ ~. 1_,ommanc ante - n rei o. peç~ o pnmeiro pano e nao a seauintes: Jornrd de Notiáit., do 
o trabalho das professoras cegas elln~dlat mEom.\ ~oi.~ n pe

1
·1 

'
0 0

1 e:.-co Vianna rle Lima 1 sua partida dessa formosa e im- Pobrto· o Poro de Vt.anna' do 
d 1 f ·t 11 O· i m pnme1ra e asse 1a ca- ... . . . , , 

e as a umnas, para o con 01 o l J 1 ·L Je li1scal do rnatcnal-Jose da t portante villa. V. labora num Castello· o Crmlcal Srtraiva de 
d t- 1 t cl • mpos maro es ue uxo com qna1 o 1 S'I \r· . l 1 ' ' 

03 que cs ao l~ ~n o nos c,1 , . I· l ,·s·1as e quarto de 1 va 1e1ra erro, mas sem cu pa nen mma Ponte do Lima· Folh·i da Manhií 
·~e ~atalha, solic1to~ de alg~mas c1am

1
<\, sa ª 1 e ': 

1 
._ 1 Bombrt n.º 1 da sua parte, visto que a culpâ de Barcellos· A;,rom <lo Lima de 

·ü ncas e estabelcmrn·nlus la em )an io, camarotes com commurn 1 ' t d d · 1 O E'· d · ' ' 
: J li . f· caçãci interior tendo contiauo um Chefe de ''tmro>ão-Antonio 1 e 0 ª 0 JOrna ~posen en-. V1anna do Castcllo; Folll'l <lr: 

•10 para com e a serem manu a- ' . ~ :., · I se que por um hrnentavel e- r d ·a d o B 
ctnr1<los artefaclos de malha que! quarto de banho, e muitos dos ca. ·,dos S:rn.tos Garcia . . .quivoc'o diz que c~1 lhe, dísscrJ il•l11wa., Ja ~~e~?:1ª1 CI. ªoec; . ' t rul·. 

- · · d d d marolcs de um e dois luaares te- 1 Aspuantes-Joanu1m da Cos-: ' . : ce ens{'. e uJ«.:C oc;;, 1111 er e 

e . u Ih em camas em vez de Lel1ches. A ta Eiras e Eduardo Hmlnnues Fcr- . , n.110~0. e .~ onta egn:, 1t-
:-emo entregnes a soc1e a e a 

1 

~. ' , ·1 • que a Companhia do Cammho B . . . d ' ·1 1 ,. o p" 
1 uz verme 'ª· . . · 1 . 0 de ferro do Porto a Povoa ten· · · rl, J · · d p rt . p · 

f ª1 
maiorpartcdoscamarotes10tc110· retra . . . ', meno e aneufJ, o o.o, 10-

EJlre estes arte actos estaca- 1 .e. d l:d s 'Sl n· s 1 B 1 0 2 do-me convidado a assistir a sua paganda da Povoa de Varzim e 
muit 1·ntere~sante· é um res, 101 e 1nea a em ' <'I a cm11 ln. d d r. , , • , se n111 o u • 1' 1 . 1 1 1 ! ., . 1 sessão e seaun a-1e1ra ai re- lnt1·<·'1' .;'lt"1fe <l.i inesn11 \·1'll·1 

h t cctanuem » uaru o- ie.s as 1m uz · CI [' l. . . · :- '1 1 ° ' . . ~ •·'1 ~' • • • - • passa - montan a extremamen e! , .. .
11

. :-· 'f d . _ 1 • 1e e 1 ': gt~a1 u1çao-1' anue . solvera a construcc~o, a prmc1- e Echos do Mi11lto de l3raoa. 
simnles e de um empre110 essen 1 iiatui ai e venll cl(WJ. 0 os os ca Hodr111ues V1llar111ho ' · · · d d 1· ' 0 

.-- ii!I -

1
. - d • .1,. ª 'l l:' • 1piar em pne1ro e 1915, ·a i-1 

cialmente pratico. maroles ~~o _ ecora~o~ co~~ .,o~ ci, · Aspirantes - João Salgado e nha de Laundos a Espozende,, 
Este passa-montanha tem a. Leem vent1l1ai;ao e sao proHdos de Quintino Martins 1 ., d d' , . d - ' Q . . , e to lia. ,1e ·trica' I q ... an o o que eu isse ao s1. re a neda do gove1•110 

forma de um cylrndro perfeito. Pó· 1' v n A 111 
1 

8 

1 e . c ~i . \ Carro de mangueiras ctor d'U Eyiozendcnse e o que 
de servir, por isso de regnlamen- 11 G sa ~ l e J~ntar .editad em esty j CI f d .' - M l l se passou na referida' sessão da Foi :::cceite a demissão do 
\O util ao combatente, qne numa l 0 • eogian» ºc.JJ.ruvi .l e mezas .1 v·

1
10 eB e ~pua.r~içao-I anue 1 direccão do Caminho de Ferro 2"0verno do sr. Bernardino ~fa-

. l . f J 1 1 ' r>equenas e su11cwntes µara ac- ue V 1 as- oas e1 erra ' ' . ~ 
tnnc 1eira 1ôr atacallo pP o en,or- I .i , .,. . • , \ . · . l A t · d s·1. . do Porto a Póvoa fot a cons- chaclo. 
Pecimento doloroso das exiremi-, com<Alr adi' cereal ue, '*Y.v ves:oads. F ~ .::;puan els-::- do ººv1?11 ª B

1rn 1 tru·-ão da rerer1.da '1i·nl1'." c-01n o A ' ' h · d 
d d d d d 

· • s uas sa as ue iumo sao o erre1ra e oao e 1 as- oas ... . . . 11 . ·• . k ª ora presente am a 
a es os e os. que rnmtas vezes 1 . d J l . N 1 seu m1cio nessa ndente v1lla. nenhum dos I'arudo,- constüui-

1 ·. 1 · d ' peno o • aco 1ean • e teem cont1- e lo . . , para vsarn o at11 a( or e o impe e . . 
1 

• .1• d . 1 B b · E isto mesmo o advogou ia dos, aoesar das instancias p.ira 
de d·18"'pai·ar a .11.1~·ia : guo um :!praz1ve J1ru1m e rnver- cm etros . l O E · 

,. , ' ·• · , . l no. o estylo da elevante sala de ! J , I ., 1 1 ,1 J ,, d· o mesmo JOrna . i.po::.en- esse fim, pode conseguir gabine-
Ente1 rado na cabeça ale a al- . . .

1 
. l'l • ose ,. s.ie l e ª ' ttos, ,oaõ ª . dense no seu pen ultimo nu- te. 

tura dos olhos, ficando a parte su- · convei sa e « Elizabelhan • e com· Costa Eiras, Tito de Campos· mero mostrando as vanta- --------
.· , 1 t• • d 1. . . ' pletamente novo a bordo. E· .. ngelrsia P"ntalea-o Benln da ' · · · 1 

pe11or so ta, e111 01 ma e "u 1 ele, . ~ . . . · ª · •. " . . . gens economicas comerciais que () • d _ 
00 dobrada nre'a n·t <lobra poste 1

1 
O Alinan..,ow tem um elernuo1 Rocha Albmo Rodnaues Vdlan- d . . . C 1. l arre1ra e automo 

t ~ , • • . • .. , , 
11 

• • • • • ,, • ;o. a vmam a ompan 1ia pe a con- j • t . t 
rior, o passa montauha coristilue' para p~;,~a~e1·'º.~ q11e serve cmco nho, Jose li r~oc1sco ~Iarqnes, Au- strucção da linha a partir da veis en I' e es a 
um boné de viagem que resuuar '1 COO\Cl V é p1oudo com um gvm- gnslo Je M1rarn1a Arlolpho de . p' d. c vllla e a ' ~ - . · " 1- . . . , . b .·" , . ' . , _ ovoa, e o mesmo pe ma om- · 
dará por comr1leto as orelhas e a nasio, ~aªº para cieanças imca- ~ouza, David Martrns Villa-Cha e · d · ' Povoa de Varzim · l 1 • h ,, . 'l', 1 missão. composta a gente mais , 
I'l!Ca · rem, op., quar o escuro pai a p o- José F aostrno a vares. d ' d E d' h· 1 

1 

S.e se acabar de enterrar o togranhia, salão de barbeiro, gnar- Del'1be1·011 se ma1·s 11omear uma ºdª~ª ª · e sp2zen .e' que ª 1 S d ] 
, .1 • . ' (1 · l · ) . · . _ ' . ias vem conierenciar com a egun o um te egramma que 

passa-.mo.ntanha at~ queº. segun- ua-'..ºupa .. Jc~g~ ~1r~ ~ , c~crt- comm1::.sao para proceder ao ~ed1- Direcção do Caminho de Ferro recebemos do Porto, na ultima 
do onfic10 do cylmdro fique ao plollo para 1Ulor maçoes, etc. do de donattvos para o custc10 da d p , p • terça-feira, foi resolvido n'aquel-
nivel da testa basta ouxal-o até Os passeios dos .co1Hez são espa- compra de uLensilios que são de' 

0 
corto ªv ovoa. • ã l _ la cidade principi:lr a carreira de 

' · l t d q t , . 1 d 1 orno . . . ve, n o 1a a . . 
ao queixo, para que toda a cabeça çosos, .carac em 1co os pa ne es urgente necessH a e para a mesma, nimosidade nenhuma da )arte automoveis entre esta v1lla e a 
e pescoço fiquem resouardados e da sene «A• da Companhia da corporaçüo, qne não possue, fican- da minha terra contra essa l im- Povoa no proximo domingo, I) 

só o rosto a descoberto~ 1 Mala ~eal Inglez~. , . do essa commiss~o composta dos portante povo.~ ·10· pelo contra- do corrente. 
D'este modo 0 pescoço fica com Sao agentes d esta Cumpanlua se<ruintes cavalheiros· Juão Vas- · i· d 7 ' í Este teleararnma foi-nos en-. · n N ·t d p L 1 !') • ... 1f. d V: .1 I . no, a 1 se esep manter e au- . b • • 

plelamente abrigado. A neve on a. o o1 e e or uga ' . concell~s, ~ re. o rnnn~ üe ... 1-: mentar sempre as hôas relações viado pelo nosso presado ai::i1go 
r.hnva Jeslisando sobre a lã, não 1 Tait & C.º ! ma, !oao l~ r.anc1sco Pare1ra, ~osc que sempre entre as duas ter- sr. ~osé da C.osta Terra, residen· 
pbue penetrar pela g~la d~ farda. • J?ua Jnfa'lfe j). }{enrique, 19 da Silva) V1~1ra, ~lan~el de V1llas ras existiram. 1 te n aquella cidade,. q.ue tempo~-
. Pux.a~Jo a pa1·Le 1~fenor para Boas . ~-ere1ra, ac~e1~ando esta I E continue V ... sempre, no to toda a sua actIVJdade e va11-

cima ale a cave do nanz e a supe- PORTO. comm1s:sao. a coope1~çao .de todos seu conceituado jornal, a propa· menta a favor. deste melho'.a-
rior atQ á altura das sobrancelhas, ~ o~ .cavalhetros que a queiram au- ganda de tal construcção. que mento que multo nos vem m-
oblem-se um verdacleiro passa- Bt•onehite l xilia::·. ._ . . . \nós pela nossa parte não a des-

1

' teressar. , 
montanha porque sb os olhos fi- . 11 mda .ª reuma.o f01 d1str1bm-. curamos tambem. O te~to do telegram1na e do 
cam a descoberto. E' uma irritarão dos tnlins do o servIQO de limpeza e con- p lh . . f . teor segumte: 

A sentinell~ que tem ~ec~ssi- 1 bronchiaes qu~ lev;m aos pulmões se.rvação ~lo maleria.I . ficando a osso; e g~1~an.1r mais . •lo~é Vieira 
dade de estar alerta e princ1pt1l.-, 0 ar que respiramos. Tem a soa r1:sente semana.ª cargo <lo snr. que. ha ai na I OVO<.l quem E:; ozende 
mente de 11oile, precisa de ouvir origem num resfriado arreigado da Joao Salgado, asp1rnntc da bomba se mteresse, e a valer, por ;p 
b_em, deixará a d~scob~rt? alterna-' garganta, n'oma aITeção escrophu- n.º 2. tal melhoramento, pois na Foi rewlvido estabelecer car-
t1vamente o ouv1do direito e es- los.a, .ou.?º uso excessiyo da voz.\ ---~ - Direcção da Companhia me 

1 
reira automovás provavel pro:..;imo 

querdo. . A imtaçao po~ esta ul11ma caus.a, A. :Nação mostraram uma carta dum 1 Domingo. 
Sabe-se que durante as ba1- começa na lannge, ou n~ glot1s, d , lt · · 't· · 

xas temperaturas são ? nariz e as que são os orgãos da voz; esten-1 R~apparece~ este. nossC? c?m- os 'u os ~ais l~pot an-
orclhas partes que mms se resen- dendo· se d'ahi abaixo produz urna panhe1ro nas lides iornahst1cas, tes dessa vllla,. e ~m dos 
tem do frio. O soldado munido do dor na aaraanta, rouquidão, tosse, que uma sucia i;le vandalos ha- seus filhos mms d1lectos, 
passa-montan~a evita facilmente e faz :ahfr um;\ maLeria mucosa via anniquilado por ~1eio de em· em que elle g::iraute, por si 
este 1.?.rave pengo. . . acom~anha~a, .ás ve.zes, de sangue. pastclamento_ .na noite de 20 de e por outra pes:;ôa, a toma-
. Fmalm~nte em tem~o 01 dma- O pengo pr111c1pal e a sua tenden outubro prox1.mo passado. da de todas as acções pre-

no, mas tno. bast.a ab;nxar com- eia a cheg;ir aos pulmões e pro- Vem muito mel.horado nas . . ·t l fi 
pletamente o cyhodro em torno duzir a thisica. pulmonar declarada 

1 
suas secções e matenal todo ~o- CISas pai a a Im. 

Terra.)> 

Como veem os nossos leito. 
res est:í resolvido definitivamente 
a carreir;l de automoveis d'aqui 
para a Povo,1, e vice-versa, que 
muitos scepticos punham em du­
vida. Bem hajam aquelles que 
ainda se interessam pelos vitaes 
melhoramentos tksta terra. 

Inverno 

do pescoço, para se obter uma es- e fatal. Algumas dóses de Peitoral vo, voltando com a mesma onen- Apresentando a V. . . os 
pecie de cache-nez, impossível de de Cereja do Dr. Ayer são o bas- tação que os seus 68 annos de meus parabens pela patriotica 
~~rder, vis~o ser um circulo p~r-11ante para cur~r uma b~o_nchite que e_xistenci~ lhe haviam ganho nas campanha pelo seu jornal et~cc­
fetlo que so com esfôrço se pode desµresada. pode ler senas canse- hdes da imprensa. tada, garanto a V ... a-; s1m-
tirar por cima da caueça. queneias. Seja bem\'indo e por muitos patias da minha terra por tal Ila já bastantes dias que cho-
. -~..,'>IH--- ~lesmo a broucllile chrónica mais annos. plano e pelos prociressos da Po· ve torrencialmente causando por 
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esse motivo graves prejuízos 
nos trabalhos agricolas. 

Falta de espa~o 
Ainda hoje, por abwluta falta 

de espaço não podemos dar lo­
gar a diversos originas em nosso 
poder. 

Tomem as Pílul~s Pink, durante a 
a estação calmosa. 

01 grandes calores exercem, com 
.efleito, •e o organismo ama acção 
iclebilitute, contra a qual se torna 
11ecessario reagir. 

As Pilulas Pink dão forças, desea­
•olvem o appetite, facilitam as diges­
tões. Dão sangue e tonificam o 
~ystema nervoso. Estimulam o func­
.cionamento de todos os orgãos e 
combatem a fadiga. São indispensa­
veia a todos aquelles a quem as suas 
occupações não pcrmittem veranear, 
indo para o campo, para as serras ou 
para a beiramar ; a todos - e bu­
tantes são elles - que, encerrados 
JlOS CICriptorios ou nas oflicinaa. não 
podem retemperar o seu organismo 
por meio de uma cura de ar. 

Pilulas Pink 
As Pílulas Pink etlio á venda em toclu 

.. plarmaciu pelo preço de 800 réis a caixa, 
4'$400 réis as 6 caixas. Depe>tito geral : 
J. P Butoa & Ca, Pharmacia e Drogaria 
P..-Ular, rua Au11t1&1a. 39 a 45, Li.boa, 
- 59-Ageote no Porto : Antonio Ro­
dria-. da Coeta 102, Largo de S. 
~103. 

~omar.-ã d'E11posende vembro de 1914: e cator- ~C~C,,.~C-~ ....... l~i~ 

Al!~!~.!!0 ze. O Escrivão de nireito, ~ - ~ 
ela Comar- João Evaristo de Moraes ~ YJ 
ca de Espo- Rocha. ~~ R. 1'1. S. P .• ~ 
zende e car- Verifiquei. º 

torio do Es- O juiz de direito, .Í~ l n l J 1. l l d ti> 
crivã0 l\f o- Figueiredo da Guerra. .- ~l I d 0. · tQ l .9 C-, .. 
raes Rocha, 
se proces­

sam uns autos civeis de 
Justificação para habilita- ~ 
ção em que sam Justifi- ~ 
cantes - Tereza Ferreira A. fJommlssão E- 1 . 

de Campos, tambem co- xeeotlva da Camara . ,.,.. 
nhecida por Tereza de Je- 111unleipal de Espo- ( ...,~ 
sus Fe~·reira Belo, v~uva, zende: ~ Paquetes Correios a sahir de Leixões ~ 
d~mest1ca da_ fregu~sm de Faz publico, que no "'* ~ 
Fao e Hospital-Asilo da dia 19 do proximo mês, 1 ~ • 

f 
, DIElllERAR~ em 1 dt'I Jnnelro de 1911i \. 

mesma reguesia de Fão; pelas 'U3 hoi·as, se hade : ~ 
e _neles . correm éditos de 

1 

proceder, no cdificio dos 1 ~ Para o Rio de Janefro, l\lonteuideu e Buenos-Ayres ~ 
trmta dias, que se conta- Paços do concelho e sala ~ Pre~o da passagem 'tlm 3."' cl. para o Br<tzil e Rio da Pral~ 45 esc . 
rão da data da ultima pu- das sessões d' esta Com-1 ~ • 
blicaçâo deste anunc}o; ~i-1 missão, à atT?matação _da! ~ 
tando todas as. pessoas m- obra de petlreu·o e carpm- ..., ~ 
c~r~s ~ue se JUiguem com teiro para a construcção ~ Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia 
d~reito ~ her~nça do fale-

1 
do matadouro municipal seguinte e mais os Paquetes 1·~ 

c1do Joao. Pmto de _Cam-
1 

d' esta villa, soh a base de ~ 1t.: 
pos, soltell'o, comerciante, . licitarão de (j00 escudos e ~ t 
q.ne foi da_ referida f1:egue- i de h;rmonia com as con- , ~ nEaEata& em 9 de Janeiro de 1u11» 

Sta de Fa~). l~ara na se- : di<;.ões aprovadas pela ex- : Pm·a o Rio de Janefro,M ontevidau. e Buenos-ily,•es ~ ... 

gnnda and1encm, a qual se 1 celentissima Camara e res- ffll 

tcontará findo q~e seja o~ pectiva planta, que podem ' ~ \l!e~o da passagem em 3." cl. para o Brazil e Rio da Praia la esc. " 

~ praso ele '.LO dias poste-\ ser examinadas n'esta se- i " e@t 

' rÍOreS aú acahamentO dOS Cretaria das f 0 :_'ts 'l 6 hO- ..-. Todo• o• Vaport>• d••la Companbla 4'HtumRDI ~-
1 

-i:= a&ra~ar ao cae• no Rio de •anelro. 

édi~os, ver.em acusar _ª ci- ras, de todos os dias u-. ~, ~ 

1 
taçao e ê!hl rnarcar-se-l_hes : tei·s. 1 ~ A bordo ha creados portuguezes 

' o prazo de trez aud1en- Para const · r se afi- ' ... 
l cias. seguintes . para. co.n- XOU O presente e outros ee/ Na agenda do Porlo podem os ·snrs. passageiros de I." classe. es- ~ 
1 

. colher os beliches á vi!lla das planlas dos paqueles, mas para isso 
testarem' querendo' pl e- eguaes nos logares do cos- tt recornmendamos antecipação. 

j tendem _a_queles justifica~- tume. j \ < Os paquetes de Jegresso do Brazil, offt!recem todas as commodi- _. 
t l ab l ta \ dades aos Pnrs. passageiros que ~e destinam a Liverpool. 

W'-'''" A 'P\11!' ., •vieo~ 1 c~~ :· u~i~e~~~~s cy:~~~efi~~~ t . Ed spc~zernle •)e8 sdecre- i ~ ~ y ~9Hilíii mli ~· ._ i l , . · . arrn a amara,.; e no- , l ~· Dfrigfr aos unicos agentes no norte de Po,.tugal: 
. 1 d aquele referido falec1tlo vembro de 1911:. E eu Jo- ~ 

VEIDtl-SE as SEGUl~TES OBRAS: , pa~·a todos ?S efeitos le- sé Augusto d' Almeida A-1 ~ T A.~ T cS;z; e:: C> • • 
•l LEGISLICIO• - anos de ga1s e, especialmente, para , breu chefe de secretaria ! ~~ rn, RUA oo lNFANT~ o. HENRIQUE.-PORTO ~ 

1886 1887 1888 1889 1890 lhes serem averlJadas as , b' • • ; e • • 
189l 1892 1893 1904 1905 . - u . . O Sll 8CI evt. . Ou aos Agentes nas p1·ouincias. 
1906 l907 t.908 t.910 (enca- o~rig~çoes seºumtes: - O Presidente, 
deruados.) 6000 U_m titulo de de.z ~~nga- FIHMINO LOUHEIRO. ~l~_,, ~~!~'~!~ 

«ODIREIT.O•-anosde1868 çoescomonumeio.3iU.791 ~~~I~* ~~~ 
1869 1870 1871 1872 1885 a 379:8ºº' do fundo de ~ ' m 
18881889 18911892 1893 4:emeioporcentocle1888, 1 COMPANHIA DA '"ALA REAL 
(encader~ados). 5000 d~ valor uom. inal U00.000 m lll 

• CODIGO CIVIL., de Camilo reis ou 9001)00 escudos; · -=li no li=-
Aua·eliano (coordenadc alfabe- outro titulo de cinco ubri· 
Ucamente) 1 ~oi. encad. 1500 gaçõ~ da divida i_nterna a- 1 p A e 1 F 1 e o 

• LEGISLAÇIO PORTUGUEZA • mortisa vel do fundo de Farinna Peitoral Ferruginosa "' 
sobn> o impos10 do selo• oo· 4 e meio por cento de da Farmacla Banco lm_ ~ · i dtz [l!ªJ±ffi* 
ord~nada_ e. anotada pelo dr . . 1 8 8 9 com o numero Esta farinha é um precioso medica- IJ.U 
Assis Te1xe1ru) um vol. enca- 55' ""31 5""4 ~-~- ... d mentopcla suaacção tonlcanconstltu- m CARREIR' 

*~* 
!I '"\ a '"\ ._, 0 lnte, do ma!S reconher!dO proveito nas /l 

d. 2500 ., -:r '"', • v • , -,, v pessoas ancmlcas, de con~t ltu:çf.o fcaca, ,, . . 1 ) } i lJ (J ÜÜÜ e, em geral , que cuer~m de forças no QUINZENAL 
• LEGISLAÇÃO FISCAL., pelo \i ª. 01 nom~ a l e lt). . . r:;t~"~ffr::é~t~~e~:S~~:~':rla~i'r J1~~':;: ' DE 

..tr ."sstºs 'l'e1'xe1º1·1.,, 3 vol. enc"- reis ou 4i>_ 0~'º· º es_cudos, tão, utilisslmo para pessoas (!e estomago m 
"' ~ u il _ debll o : cm<irno, para convaltlscentes, LEIIO-ES 
.l 4i:>-0 0 e trez obrl~('a('Oe-.? dêl 111 e-.?- p:;..ao:cs .-.0,,.., ou u".mç:is. , u, "" _ "' "' Es',á legalmente autorizado e pre-

cc CQOIGQ DO PROC. CIVIL,, a- , ma diYida e !undo,' com vmgiactP.edro Franco & @ 41 . 

notado pelo dr· José Dias Fer- os immeros 189.li-22 , - 01ir11 ~1To GEllAL 

rei ,3vol.encad. 55Ó0 797.895 e 878.074, do RUADEBELEM,147-LISBOA 

•OIS DOAÇÕES» segundo o \ valor nominal de 90. O 00 
Co~igo C. Poriuguez por An; , reis ou 90~00 escudos,, 
tomo Ferrão, 1 vol. encad. 2500 cada uma; e conforme a 

•OS MISERIVEIS• de V: Hu- , partilha que entre si fl- : 
go (t.radução .de Anto_mo de zerem os justificantes. : 
Rodrigues deSousa e Silva) 5 j As audiencias neste 
vol. encad. 5000 · · f' 'I' 'b : JUIZO azem-se no r1 u-

Esião muito bem conser-\ nal Judicial, sito lia vila 
vados todos os volumes. Quem de Espozende, em todas 
o~ pretender fale 11esta reda- quartas feiras e sabados 
çao. não ~endo feriado , pol'que 
~~ sendo, se fazem uo dia i-

Nvidade liLteraria: mediato, senão· o for tam-
[A Q N G E§ bem, e não estando com­

prehendido em ferias, ás 
VERSOS 
por 

AL 1 Afi8 !>H~EII H'.0 

• . 

'10 horas. 
1.., d ?:-' de no-~spozen e, ~'-' 

E 

Ll~BO! 

' NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES 
DE ta:OOO, t2:000, tO:OOO E 8;a00 TONF.l,ADAS 

com lodos os mell:oramc;ntos modernos, incluindo 

TIU.EGR-"PHIA. NElll FION 

Para: S. VICENTE, LAS PALMAS, RIO DE JANEIRO, MON-
TEVIOEO BUENOS-AYRES e VALPARAISO, locando alternadamente m em Pl~RNAMBUCO, BAHlA E SANTOS e para PARIS, LONDRES e tllI 

~ LIVERl'OOL. III 
IDl Aoont•o em .. ::.::-r:.:=•• no PORTO til 

E. PINTO B \STO & e.ª L·ª i KENDUJi. PINTO B~STO & e.ª lU1 
I Coes rle Sorlré. 61 J 7 3-ª'" fofo oi' D. º'""" ue 1. • !li 

---------- !Dl lJ.,~ SUB-ACENTES em lo.das as cidades .e villas de Porlugal tm 
~e.~-: -ocr nK"i* *k?==ILEL::1~ 




